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Início da vida escolar pede 
adaptação emocional na 
primeira infância

Fiscalização flagra transporte irregular de pimenta-
do-reino e café em São Mateus e Jaguaré

Pesquisa revela 
que pequenos 

empreendedores estão 
otimistas para 2026
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O começo do ano letivo marca um momento especialmente sensível para milhares de famílias 
brasileiras. Na primeira infância, fase que compreende os primeiros anos de vida, esse período 
muitas vezes não representa uma volta às aulas, mas o início da vida escolar da criança. PÁG. 03

Uma operação volante 
de fiscalização realizada 
terça-feira, 27, pela Receita 
Estadual, identificou o 
transporte irregular de 
mercadorias sem a devida 
documentação fiscal 
nos municípios de São 
Mateus e Jaguaré, quando 
foram apreendidos 6,4 
mil quilos de pimenta-
do-reino e 390 sacas 
de café, que estavam 
sendo transportadas 
em desacordo com a 
legislação tributária. As 
irregularidades resultaram 
na lavratura de autuações 
superiores a R$ 650 mil, 
referentes à cobrança de 
imposto devido e multas.
PÁG. 04

PÁG. 02

PANORAMA
O Aeroporto de Vitória passou a realizar 
o processo de imigração de tripulações 
de jatos executivos internacionais 
diretamente no Espírito Santo. PÁG. 02

QUINTA-FEIRA, 29 de Janeiro de 2026

Márcia e
Geraldo de

Sousa.
PÁG. 08

Implantação 
de novo 
formato do 
CNPJ é mais 
um desafio 
para áreas de 
TI dos bancos
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PAULO FLORÊNCIO

FATOR BURRICE

PÁG. 06
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REFORMA TRIBUTÁRIA CAIADO NO PSD
Com a Reforma Tributária, a 
maior parte dos impostos abran-
gidos pelo Simples Nacional será 
incorporada ao novo sistema, 
estruturado no IVA Dual — Con-
tribuição sobre Bens e Serviços 
(CBS) e Imposto sobre Bens e 
Serviços (IBS) — e no Imposto 
Seletivo. O regime simplificado 
passará a concentrar poucos 
tributos e poderá deixar de ser a 
melhor opção para empresas no 
meio da cadeia produtiva.

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado, decidiu deixar o 
União Brasil e se filiar ao PSD. 
Ele afirmou buscar uma ‘opor-
tunidade para poder também 
contribuir com a discussão 
nacional na eleição de 2026’. 
Em foto publicada nas redes 
sociais, o político aparece ao 
lado dos também governadores 
Ratinho Jr. e Eduardo Leite, 
além do presidente da legenda, 
Gilberto Kassab.

FACHIN E O MASTER

SAI GLEISI

AEROPORTO DE VITÓ RIA

AEROPORTO DE VITÓ RIA II

O presidente do Supremo Tribunal Federal-STF, Edson Fachin, 
afirmou que a investigação sobre o Master tende a sair da Corte. 
‘Há uma suscitação de que não há razão desse processo estar 
no STF’, afirmou o ministro ao G1. O processo é relatado por Dias 
Toffoli, que está sob pressão para mandá-lo à primeira instância.

A Ministra da Secretaria de Relações Institucionais (SRI) do 
Governo Lula, Gleisi Hoffmann disse que deve ser substuída no 
comando da pasta pelo secretário-executivo do Conselho de 
Desenvolvimento que deve ser substuída no comando da pasta 
pelo secretário-executivo do Conselho de Desenvolvimento 
Econômico Social Sustentável, o Conselhão, Olavo Noleto. A 
informação foi confirmada ao Radar por interlocutores da pasta. 
Titular do Conselhão, Noleto já foi secretário da SRI entre 2023 e 
2024, quando a pasta era chefiada por Alexandre Padilha, atual 
ministro da Saúde.

O Aeroporto de Vitória passou a realizar o processo de imigração 
de tripulações de jatos executivos internacionais diretamente 
no Espírito Santo. A mudança elimina a necessidade de esca-
las em outros estados brasileiros apenas para procedimentos 
migratórios, prática que encarecia operações e atrasava o 
processo de nacionalização das aeronaves, mesmo quando o 
destino final já era o ES.

Este é um avanço estratégico para a competitividade do Espírito 
Santo. A medida atende a uma demanda histórica do setor e 
elimina um gargalo que encarecia as operações. Com a nova 
estrutura, Vitória passa a oferecer uma operação mais completa 
e ágil, fortalecendo a atratividade do Estado para aeronaves de 
maior autonomia e bens de alto valor agregado. Centro, Linhares - ES, CEP 29900-050

O ano de 2026 chega re-
pleto de expectativas positi-
vas para a maioria dos micro 
e pequenos empreendedores 
brasileiros. É o que aponta 
uma pesquisa realizada pela 
SumUp, empresa global de 
tecnologia e soluções fi nan-
ceiras, ao revelar que 74,1% 
dos entrevistados estão oti-
mistas com suas vendas para 
o próximo ano. Outros 23,2% 
se dizem neutros, enquanto 
uma minoria de 2,7% demons-
tra pessimismo em relação a 
2026.

A análise por segmento 
mostra que os empreende-
dores de estética e beleza li-
deram o otimismo, com 83,9% 
de expectativa positiva para o 
próximo ciclo. Na outra pon-
ta, os profi ssionais da área da 
saúde são os menos confi an-
tes, embora ainda apresen-
tem um índice relevante de 
otimismo, de 43,5%. Regional-
mente, o Nordeste se destaca 
como a região mais animada, 
com 81% dos empreendedo-
res confi antes. O Sul do país 
apresenta o menor índice re-
gional, mas ainda mantém um 
patamar elevado de expecta-
tiva positiva, com 64,9%.

Entre os principais fato-
res que explicam o otimismo, 
51,7% dos empreendedores 
afi rmam que a confi ança está 
ligada aos investimentos que 
pretendem realizar em seus 
próprios negócios ao longo 
de 2026. A expectativa positi-
va associada ao entendimento 
de que a economia brasileira 
tem melhorado é o motivo 
alegado por 19% dos empre-
endedores. Mais da metade 
dos empreendedores já está 
olhando para 2026 com pla-
nos claros de investimento, o 
que reforça uma postura de 
crescimento. Esse movimen-
to, aliado a uma leitura mais 
positiva da economia, indica 

Pesquisa revela que 
pequenos empreendedores 
estão otimistas para 2026

um empreendedor mais con-
fi ante e disposto a expandir 
suas operações, diz Lilian Pa-
rola, economista e diretora de 
Mercado de Capitais e Tesou-
raria da SumUp para América 
Latina.

O otimismo se repete na 
maioria dos segmentos, com 
destaque para os empreen-
dedores do Norte, onde 80% 
relacionam o otimismo di-
retamente aos investimen-
tos planejados, enquanto no 
Nordeste cresce a parcela que 
acredita em um cenário eco-
nômico mais favorável.

O levantamento revela, 
ainda, diferenças nas motiva-
ções por setor. Negócios no 
ramo de produtos de beleza, 
por exemplo, associam o bom 
momento ao crescimento das 
vendas online, enquanto em-
preendedores dos segmen-
tos de roupas e saúde acre-
ditam que 2026 será positivo 
devido ao investimento em 
novas tecnologias. Entre os 
pessimistas, a justifi cativa de 
88,9% aponta para uma piora 
da economia como principal 
motivo, enquanto 11,1% reco-
nhecem desafi os internos em 
seus próprios negócios.

Quando o assunto são os 
meios de pagamento, o Pix 
segue consolidado como o fa-
vorito para 2026, sendo apon-
tado por 42,2% dos responden-
tes como a principal forma de 
recebimento. O cartão de cré-
dito aparece em segundo lu-

gar, com 32,2%. O Pix é muito 
querido pelos brasileiros, se-
jam eles consumidores ou do-
nos de negócios. No entanto, 
o cartão de crédito mantém 
sua relevância, especialmente 
entre os empreendedores de 
beleza, onde o parcelamento 
é um fator decisivo para os 
consumidores, afi rma Lilian.

A pesquisa também inves-
tigou os planos de inovação 
para o próximo ano. Estra-
tégias de marketing lideram 
a lista, citadas por 27,2% dos 
empreendedores como a 
principal aposta para 2026. A 
inteligência artifi cial, apesar 
de ser uma tecnologia lar-
gamente inserida no mun-
do corporativo, aparece nos 
planos de apenas 8,4% dos 
respondentes. A escolha das 
novas ferramentas varia de 
acordo com o faturamento 
empreendedores que ganham 
até um salário mínimo pre-
tendem investir em marke-
ting ou novos meios de paga-
mento, enquanto aqueles que 
faturam acima de 10 salários 
mínimos planejam adotar so-
luções de atendimento mais 
personalizadas.

A pesquisa da SumUp tem 
natureza quantitativa e foi re-
alizada por meio de questio-
nário online entre os dias 28 
de novembro e 10 de dezem-
bro de 2025, ouvindo 320 mi-
croempreendedores e peque-
nos negócios, distribuídos em 
todas as regiões do País.
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Preparar-se emocionalmente e transmitir segurança ajuda a tornar 
a transição mais confortável para toda a família. Com pequenas 
atitudes no dia a dia, o início da vida escolar pode se tornar mais 
acolhedor.

• Retomar a rotina alguns dias antes do início das aulas ajuda a 
criança a se sentir mais segura diante de horários previsíveis.
• Explicar a ida à escola de forma simples e afetuosa contribui para 
reduzir a ansiedade, mesmo quando a criança ainda não domina 
plenamente a linguagem.
• Evitar despedidas longas ou carregadas de insegurança transmite 
confiança e facilita o momento da separação.
• Manter uma comunicação próxima com a escola permite alinhar 
expectativas e respeitar o tempo individual da criança.
• Validar o choro e as reações emocionais, sem minimizar 
sentimentos, fortalece o vínculo e a sensação de acolhimento.

Na primeira infância, iniciar a vida escolar é atravessar uma 
transição emocional delicada, tanto para quem chega quanto para 
quem acompanha. Quando família e escola caminham juntas, com 
comunicação e sensibilidade, esse começo deixa de ser marcado 
pela insegurança e passa a representar o início de uma relação de 
confiança, cuidado e aprendizagem.

O começo do ano letivo 
marca um momento es-
pecialmente sensível para 
milhares de famílias bra-
sileiras. Na primeira infân-
cia, fase que compreende 
os primeiros anos de vida, 
esse período muitas vezes 
não representa uma volta 
às aulas, mas o início da 
vida escolar da criança. 
Trata-se do primeiro con-
tato com um ambiente es-
truturado fora do núcleo 
familiar, o que envolve se-
paração dos cuidadores, 
novas rotinas, estímulos 
desconhecidos e a cons-
trução dos primeiros vín-
culos sociais.

A especialista em Edu-
cação Infantil com atu-
ação internacional, Ro-
berta Scalzaretto, aponta 
que esse processo exige 
cuidado e escuta. “Choro 
persistente, alterações no 
sono, maior necessidade 
de colo e resistência à es-
cola são manifestações co-
muns nessa fase inicial e 
não devem ser interpreta-
das como comportamento 
inadequado. São respos-
tas naturais de um sistema 
emocional ainda em for-

mação”, aponta. Dados do 
Unicef e do Ministério da 
Saúde indicam que é justa-
mente na primeira infância 
que se estruturam bases 
essenciais da segurança 
emocional, da capacidade 
de vínculo e da autorregu-
lação.

Para Roberta o cuidado 
deve ser ainda maior quan-
do se trata de bebês de 0 a 
3 anos. “Nessa faixa etária, 
a criança ainda não com-
preende a separação como 
algo temporário. O afasta-
mento do cuidador pode 
ser vivido como uma rup-
tura real, por isso a adap-
tação precisa ser gradual, 
previsível e afetivamente 
sustentada”, explica. Se-
gundo ela, forçar o proces-
so ou minimizar as reações 
emocionais pode gerar 
insegurança e dificultar a 
construção do vínculo com 
a escola. Ela ressalta que 
a adaptação não envol-
ve apenas a criança, mas 
também os pais. O modo 
como os adultos vivem 
esse momento influencia 
diretamente a forma como 
a criança percebe a escola 
e a separação.

Início da vida escolar 
pede adaptação 
emocional na 
primeira infância

O comércio capixaba ganhou 
fôlego em um dos meses mais es-
tratégicos do calendário varejista. 
Em novembro, o volume de vendas 
do varejo no Espírito Santo avan-
çou 4,3% em relação a outubro, al-
cançando o melhor desempenho 
desde abril, o que colocou o estado 
na liderança do Sudeste. Com isso, 
o índice de volume de vendas, com 
ajuste sazonal, atingiu 115 pontos 
(acima de 100 é considerado satisfa-
tório), o maior patamar já registrado 
para esse mês desde o início da série 
histórica, em 2004.

O desempenho estadual superou 
com folga os resultados do Brasil (1%) 
e da média do Sudeste (1,4%) no mes-
mo período. O indicador evidencia 
a resiliência do varejo capixaba e a 
manutenção de um ritmo de expan-
são acima da média nacional e re-
gional, sustentado pela alta de 15,3% 
no segmento de equipamentos e 
materiais para escritório, informáti-
ca e comunicação, além da melhora 
do consumo das famílias.

As análises são do Connect Feco-
mércio-ES (Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo do Espí-
rito Santo), com base nos dados da 
Pesquisa Mensal do Comércio (PMC), 
do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).

Entre os estados do Sudeste, o 
Espírito Santo liderou o crescimen-
to no acumulado do ano, com alta 
de 3,5%, seguido por Minas Gerais 
(1,6%), São Paulo (0,3%) e Rio de Ja-
neiro, que registrou retração de 
1,7%. No ranking nacional, o estado 
ocupa a oitava posição entre as 27 
unidades federativas, um resultado 

que reflete desempenho sustentável 
e ganho de dinamismo ao longo dos 
últimos meses.

Para André Spalenza, coordena-
dor do Observatório do Comércio 
do Connect Fecomércio-ES, o avan-
ço sinaliza uma reação consistente 
da demanda. Esse crescimento mos-
tra que o consumo das famílias ca-
pixabas voltou a ganhar tração, re-
fletindo maior confiança e respostas 
positivas às estratégias comerciais 
adotadas ao longo do mês, avaliou.

Na comparação interanual, o va-
rejo capixaba também apresentou 
resultado positivo. Em novembro 
de 2025, o volume de vendas foi 2,1% 
superior ao registrado no mesmo 
mês de 2024. Parte desse desempe-
nho está associada aos efeitos da 
Black Friday, que tradicionalmente 
impulsiona o comércio por meio de 
promoções, melhores condições de 
parcelamento e maior intensidade 
das ações de marketing.

Esse cenário demonstra a ex-
pectativa de um fechamento de ano 
positivo. Os números indicam que 
o comércio capixaba chegou a de-
zembro em um patamar elevado de 
atividade, o que aumentou as chan-
ces de um desempenho favorável no 
período natalino, quando as vendas 
costumam se intensificar, destacou 
o coordenador do Observatório do 
Comércio.

A análise setorial ajuda a explicar 
esse avanço. Na comparação entre 
novembro de 2024 e o mesmo mês 
de 2025, os segmentos com melhor 
desempenho foram equipamentos e 
materiais para escritório, informá-
tica e comunicação (15,3%); artigos 

farmacêuticos, médicos, ortopé-
dicos, de perfumaria e cosméticos 
(14,7%); móveis e eletrodomésticos 
(2,7%); e tecidos, vestuário e calçados 
(0,7%). Esses dados mostram a força 
tanto do consumo essencial quan-
to da recomposição de compras 
de maior valor agregado, observou 
Spalenza.

No varejo ampliado, que inclui 
atividades do atacado, o Espírito 
Santo também se destacou. Em no-
vembro de 2025, o crescimento foi 
de 1,6% frente a outubro, superando 
o Brasil (0,7%) e o Sudeste (0,3%). No 
acumulado do ano, o estado avançou 
1,8%, enquanto Brasil e Sudeste regis-
traram quedas de 0,3% e 0,6%, respec-
tivamente, evidenciando a força do 
segmento capixaba mesmo em um 
cenário nacional mais desafiador.

Entre os destaques do atacado, 
o segmento especializado em ali-
mentos, bebidas e fumo apresentou 
crescimento expressivo de 20,2% em 
relação a novembro de 2024 e de 
22,1% no acumulado do ano. O índice 
de volume de vendas desse setor al-
cançou 138,3 pontos em novembro 
de 2025, o maior nível para o mês 
desde 2022. Já o segmento de mate-
rial de construção avançou 17,2% na 
comparação interanual, sinalizando 
maior procura por obras e reformas.

Os resultados mostram um co-
mércio mais robusto e diversifica-
do, com destaque para segmentos 
ligados ao abastecimento, à tecno-
logia e ao consumo das famílias. Isso 
ajuda a explicar por que o Espírito 
Santo segue se destacando no ce-
nário regional e nacional, concluiu 
Spalenza.

Vendas do varejo capixaba avançam 
e estado registra o maior indicador 
para o mês de novembro desde 2004
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Fonte: Tribunal Superior Eleitoral (TSE)

As propostas de resolu-
ções do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) que orientarão 
as Eleições Gerais de 2026 
trazem um reforço adicional 
para assegurar o direito de 
voto a eleitoras e eleitores 
com deficiência ou mobili-
dade reduzida. Além disso, 
buscam consolidar as nor-
mas voltadas aos direitos do 

cidadão durante o processo 
eleitoral.  

As novidades constam de 
duas minutas de resoluções 
apresentadas pelo TSE: Trans-
porte Especial de Eleitores 
com deficiência ou mobilida-
de reduzida e Consolidação 
das Normas relacionadas ao 
cidadão nas eleições.  

Assim como as demais 

propostas sobre outros te-
mas, as duas minutas de re-
soluções já estão disponíveis 
para consulta da sociedade, 
bem como para receber su-
gestões até as 23h59 do dia 30 
de janeiro. As contribuições 
serão debatidas em audiên-
cias públicas que ocorrerão 
de 3 a 5 de fevereiro, no edifí-
cio-sede do Tribunal.

Uma operação volante 
de fiscalização realizada 
terça-feira, 27, pela Re-
ceita Estadual, identifi-
cou o transporte irregu-
lar de mercadorias sem 
a devida documentação 
fiscal nos municípios de 
São Mateus e Jaguaré, 
quando foram apreendi-
dos 6,4 mil quilos de pi-
menta-do-reino e 390 sa-
cas de café, que estavam 
sendo transportadas em 
desacordo com a legisla-
ção tributária. As irregu-
laridades resultaram na 
lavratura de autuações 
superiores a R$ 650 mil, 

referentes à cobrança de 
imposto devido e multas.

Todos os valores apu-
rados foram integralmen-
te recolhidos no curso da 
operação, possibilitando 
a regularização imedia-
ta da situação fiscal das 
mercadorias. A operação 
foi conduzida por audito-
res fiscais da Subgerência 
Fiscal Região Nordeste 
(Sufis-NE).

Na oportunidade foi 
destacada a importância 
da realização de opera-
ções ostensivas para o 
combate à sonegação e à 
concorrência desleal.

Propostas de resoluções 
reforçam acessibilidade e 
reúnem regras eleitorais 
nas eleições 2026

Fiscalização flagra 
transporte irregular 
de pimenta-do-
reino e café em São 
Mateus e Jaguaré

Transporte especial
A proposta de resolução sobre Transporte Especial de Eleitores com deficiência ou mobilidade reduzida institui o 
Programa Cada Voto Importa. A iniciativa pretende promover a inclusão no processo eleitoral e assegurar às eleito-
ras e aos eleitores com deficiência ou mobilidade reduzida a igualdade no exercício do direito de voto mediante o 
oferecimento de transporte especial àqueles que não disponham de meios próprios capazes de viabilizar o respec-
tivo comparecimento aos locais de votação no dia da eleição. 
A norma define ainda diretrizes para que a Justiça Eleitoral, por meio dos Tribunais Regionais Eleitorais (TREs), 
promova a ação. O documento fundamenta essa a iniciativa na legislação eleitoral, em princípios constitucionais e 
tratados internacionais.  
O texto deixa claro, entre outras medidas, que o transporte especial individual previsto na minuta de resolução não 
se confunde nem substitui a obrigação do poder público de assegurar, nos dias de votação, a oferta gratuita de 
transporte coletivo urbano e intermunicipal, conforme decisão do Supremo Tribunal Federal (STF) na Arguição de 
Descumprimento de Preceito Fundamental (ADPF) nº 1.013/DF, de outubro de 2023.  
Em suma, o propósito central é eliminar barreiras físicas que impedem o exercício da cidadania, assegurando que 
o direito ao voto seja efetivo para todo eleitorado, independentemente de limitações pessoais.

Regras para a participação do eleitorado
Já a minuta de resolução que trata da Consolidação das Normas relacionadas ao cidadão nas eleições, traz, em 89 
artigos, uma compilação sobre “os direitos, as garantias, os deveres, as vedações, as penalidades e as orientações 
aplicáveis à participação das eleitoras e dos eleitores no processo eleitoral”.  
O texto reúne, em um único documento, as normas previstas na legislação eleitoral e nas resoluções do TSE. A 
iniciativa não inova no ordenamento jurídico, mas garante à eleitora e ao eleitor o acesso simples e sistematizado 
às normas, hoje distribuídas em leis e resoluções.  
Além disso, após aprovação, a resolução auxiliará os TREs nas campanhas de orientação, educação e conscientiza-
ção do eleitorado sobre direitos e deveres durante o processo eleitoral.
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ALEXANDRE ARAÚJO
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ZAYA NASCEU!

LE FRAPPE

É CARNAVAL!

ALMOÇO AFETIVO

ALMOÇO SAUDÁVEL

BAIXA GASTRONOMIA

ASSINATURA DAS CHEFS DIA DO ATLETA AMADOR

EM CONCEIÇÃO DA BARRA

BASTANTE CUMPRIMENTADO

ANIVERSÁRIO DO FUÊ

"O destino é cruel e os homens são dignos de 
compaixão"

Arthur Schopenhauer

Alyce Correia e Otávio Boroto 
estão literalmente num mundo 
cor de rosa. É que nasceu a pri-
meira herdeira do casal batizada 
de Zaya. Vovó Ceia e vovô Zeca 
Correia estão numa felicidade só. 
Muita saúde para Zaya.

Karla Dantas e Everton Maroto irão 
inaugurar na próxima segunda-
-feira, dia 2 de fevereiro, no bairro 
Interlagos a Sorveteria Le Frappê 
que tem o conceito de ser a sorve-
teria mais completa de Linhares.

Márcia Fioreti é a artista mais requi-
sitada nesta época do ano. O motivo 
é simples: ela assina as tiaras de 
carnaval mais lindas e disputadas 
da folia, que aliás são exclusivas. 
Neste ano ela inovou e está criando 
laços infantis para a criançada cair 
na folia no maior estilo.

Dona Eloisa Ceolin, uma querida 
deste colunista, preparou almoço 
especial com mesa posta em sua 
residência para receber as netas 
Fracielly com Arnaldo Pires, Ana Ca-
rolina com Vitor Nodari e Sarah com 
Victor Peixoto. Por lá, Liliany com 
Nemerson Comério. Almoço em fa-
mília é bênção.

Duas lindonas de Lá&Cá, que aliás 
são mãe e filha, almoçavam juntas 
na saladeria Casa Acerola. Laiza 
Dadalto Pessotti e a herdeira caçula 
Ana começaram bem a semana.

O Marobar, o boteco mais charmoso 
da terrinha, tem uma nova criação 
no cardápio que é um ícone da bai-
xa gastronomia brasileira: polen-
ta com rabada e agrião que fez o 
maior sucesso e não deu para quem 
quis no último fim de semana. Foi 
super aprovado!

As chefs Nilvete Oliveira e Maria Lui-
za Bittencourt assinaram com louvor 
– e deram um show à parte – na 
mesa de uma série de delícias pre-
paradas para a posse de Élger Ulia-
na, o novo Venerável da Loja Maçôni-
ca Fraternidade Universal Número 8. 
Ficou realmente belíssima.

O vereador Yupi Silva vai entregar no 
próximo dia 10 de fevereiro, às 18h30, 
na Câmara Municipal, no bairro Coli-
na, homenagens a vários atletas pelo 
Dia Municipal do Atleta Amador, cria-
do por ele. Entre as homenageadas, 
as atletas de beach tennis Milena Se-
sana e Helena Liberato.

Quem também escolheu Conceição da Barra para o fim de semana foi Ana 
Cláudia Magnago e Frank Caldara que possuem uma bela e gostosa resi-
dência no balneário que é o Amor de Verão do Espírito Santo. Tomavam café 
na cafeteria Marianna.

O prefeito de Linhares Lucas Scaramussa circulava pelo Supermercado 
Oriundi, no bairro Três Barras, no último fim de semana e foi bastante cum-
primentado pelos colaboradores e também pelos linharenses que faziam 
compras. Recebeu elogios pela entrega dos kits escolares, tênis, mochilas e 
uniformes para os 28 mil estudantes matriculados nas escolas municipais.

Eliene e Sérgio Lopes estão nos preparativos para o aniversário de 8 anos 
de um dos principais restaurantes da nossa cidade, o Fuê, localizado ali 
no bairro Três Barras. Será no dia 6 de fevereiro com uma surpresa válida 
apenas neste dia: você pagará um valor fixo para comer sem limites e sem 
pressa. Amei a ideia.

Karla Frisso e Fábio Agrizzi com os herdeiros 
Henrique e Lorenzo, que acabou de se formar em 
Medicina. Uma família linda e abençoada

FAMÍLIA FOTO: Divulgação

MACUCOS E CAT EM PONTAL

NO PINTINHO

DUETTO ESTAÇÃO GOURMET

Nesta quinta-feira Mallu Rizzi recebe em sua pousada, a Brasil MR em Pon-
tal do Ipiranga, os meninos do Timbamarley liderado por Fred dos Macucos. 
Já no sábado vai assinar o menu do camarim da atração nacional Cat Dea-
lers que vai se apresentar no Corona Sunset. Os dois eventos com produção 
executiva de Werlinton Machado.

Duas queridonas de Lá&Cá almoçavam no Restaurante do Pintinho em Con-
ceição da Barra no último fim de semana: Emmyle Papadimitriou e Telma 
Campelo que degustaram a tradicional moqueca capixaba. Em outra mesa 
estavam o presidente da OAB Linhares, Thiago Durão Pandini e a esposa, a 
médica endocrinologista Luana Bridi.

As irmãs Adriele Fabiano Donatelli Cuzzuol e Adriane Fabiano Donatelli Gai-
gher criaram um projeto super bacana – e delicioso!, diga-se de passagem. É 
a Duetto Estação Gourmet que oferece cinco opções de estações: Brigadeiro 
Gourmet, Pipoca Gourmet, Gelato, Picolé Artesanal e Fondue. Elas atendem 
eventos sociais e corporativos em Linhares e região. Já é um sucesso!

SEGURANÇA E TECNOLOGIA FOTO: Divulgação

Adauto Zunti que representa em Linhares a maior 
franquia de ecossistemas de solução, empresa que une 
segurança e tecnologia
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Soa feio o tema, mas é 
muito sério, e tem a ver com 
a Inteligência Artificial - “IA” é 
o que vem acontecendo com 
os roteiristas da NETFLIX. 
Eles estariam sendo orienta-
dos a criar roteiros mais ex-
positivos e menos sutis, onde 
as personagens enunciem 
claramente que estão fazen-
do ou o que vão fazer. Houve 
grande indignação, como se 
a indústria tivesse decidido 
“emburrecer” o conteúdo. 
A justificativa é de que não 
é por acaso, depois que um 
estudo revelou que 95% dos 
que assistem TV e durante o 
programa, focam na tela ape-
nas 53% do tempo. Essa ma-
téria, foi motivada por meu 
amigo Rogério, entendido em 
IA, quando reclamava do ris-
co da futilidade que poderia 
comprometer os autores, já 
que há um mercado de edi-
tores se oferecendo para es-
crever seu livro, bastando dar 
uma ideia. Dizia eu, para di-
zer que meu livro não é fruto 
da “IA”, preciso escrever co-
metendo erro, para saber que 
foi um humano que escreveu. 
Mas não é que isso é verda-
de! Logo surgiu essa matéria 
sobre a NETIFLIX.

É bem verdade que essa 
questão do “emburrecimen-
to”, foi matéria de mestrado 
em 1961 quando publicamos 
o livro: “Aprendendo a Pensar 
- Evitando o Emburrecimen-
to” pela Editora Chiado de 
Portugal. Ainda não se falava 
em “IA”, mas estávamos en-
tendendo que esse fenômeno 
estava acontecendo já a dez 
anos atrás. Imagina onde va-
mos chegar? Enquanto isso 
acontece, algumas editoras e 
escritores estão se resguar-
dando de qualquer auxílio 
da “IA”. Para tanto, fazendo 
constar “sem auxílio da “IA”, 
mesmo assim, ainda não 
posso afirmar que será o fim 

dos livros e a morte dos es-
critores verdadeiramente hu-
manos. Sendo assim, quando 
nossos leitores encontrar um 
erro, não se zangue, já sabe 
que foi um humano que es-
creveu.

Não resta dúvida que é a 
droga do celular. Duas pesso-
as no banco do jardim, silen-
tes e de olhos vidrados num 
danado do celular, é revoltan-
te para a inteligência huma-
na esse comportamento na 
atualidade. Não existe mais 
aquele papo divertido entre 
olhares de amizade e crédito 
nas palavras bem pronuncia-
das entre humanos. Melhor 
efeito vem acontecendo com 
as pessoas que se comuni-
cam com maior intensidade 
com seus bichinhos de es-
timação. E por mais incrível 
que pareça, aquele chamego 
bom entre um humano e seu 
pet tem sido como de “papai” 
ou “mamãe - um humano e 
seu cachorrinho “quase hu-
mano”, não fosse a burrice 
(com todo respeito). Esse é o 
fator burrice! Ninguém preci-
sa contestar, muitos huma-
nos cada vez mais, menos 
humano, inclusive se satisfa-
zendo com os não humanos.

O déficit de cabeças pen-
santes está cada vez mais 
distante do atendimento às 
necessidades das empresas 
e mesmo da sociedade. Onde 
está o ombro amigo? Quando 
não conversa com o seu ca-
chorrinho, sai andando pela 
rua sem ter uma direção, 
sequer correspondendo com 
outros humanos: “bom dia! 
boa tarde!” Que nada, mas se 
um gatinho pular a sua frente, 
logo desperta uma atenção: 
“pobre bichinho, precisando 
de um carinho”. Parece que 
nem precisa mais de Inteli-
gência Artificial, a vida está 
ficando cada vez mais artifi-
cial. Burrice aguda!

O Espírito Santo registrou 
crescimento de 67% no envio 
de pacotes ao longo de 2025, 
em comparação com 2024, 
envolvendo operações de pe-
quenos, médios e grandes ne-
gócios. O resultado posiciona 
o estado como o quarto maior 
crescimento do país no ano, 
segundo a quarta edição do 
“Mapa da Logística”, realizado 
pela Loggi, que apresenta da-
dos e tendências de entregas 
de pacotes no quarto trimestre 
de 2025 no Brasil e pela pri-
meira vez faz um balanço dos 
principais destaques de todo 
o ano. Além do desempenho 
anual, o estado também apre-
sentou resultados relevan-
tes no recorte mais recente. 
No quarto trimestre de 2025, 
o Espírito Santo foi o quarto 
estado com maior volume de 
envios de pacotes no país e re-
gistrou crescimento de 9% em 
relação ao mesmo período do 
ano anterior, reforçando a con-
sistência da expansão ao longo 
do ano. Também mostra a rele-
vância das pequenas e médias 
empresas (PMEs) na dinâmica 
logística capixaba. No quarto 
trimestre, o Espírito Santo figu-
rou como o sexto estado com 
maior volume de envios reali-
zados por PMEs, evidenciando 
a participação ativa dos pe-
quenos negócios na expansão 
do comércio eletrônico local.O 
levantamento também apon-
ta mudanças estruturais na 
operação logística do e-com-
merce. Embora a coleta ainda 
represente 67% das operações 
de PMEs em 2025, o uso de 
pontos de recebimento — mo-
delo conhecido como Pick up 
and Drop off points (PUDOs) — 
já responde por 33% dos en-
vios, com uma utilização sete 
vezes maior do que em 2024. 
A tendência indica a adoção de 
modelos mais flexíveis, escalá-
veis e eficientes por parte dos 
empreendedores. A inadim-
plência se prolonga no tempo: 
61% das dívidas com institui-
ções de ensino estão penden-
tes há mais de um ano, sendo 
que dessas, 18% já ultrapas-
sam cinco anos. Em 71% dos 
casos, o valor em aberto pode 
chegar a até R$ 5 mil.

Com foco na transição energética e na redução das emissões 
de gases de efeito estufa, o Banco de Desenvolvimento do Es-
pírito Santo (Bandes) lançou, terça-feira (27), o Fundo de Des-
carbonização do Espírito Santo. A iniciativa foi apresentada em 
cerimônia no Palácio Anchieta, em Vitória, e passa a operar sob 
gestão da BTG Pactual Asset Management. O lançamento po-
siciona o Espírito Santo entre os estados brasileiros que avan-
çam na estruturação de instrumentos financeiros voltados ao 
desenvolvimento sustentável, sobretudo na utilização de re-
cursos provenientes de combustíveis fósseis para promover a 
transição energética. Pioneiro no financiamento verde no País, 
o Bandes — que, no ano passado, foi citado no relatório inter-
nacional “State of Green Banks 2025”, destacando a atuação 
dos bancos verdes no enfrentamento às mudanças climáticas 
— lidera a criação do fundo alinhado ao Plano de Descarboni-
zação e Neutralização das Emissões de Gases de Efeito Estufa 
(GEE), que prevê a redução de 27% das emissões até 2030 e a 
neutralidade de carbono até 2050. O Fundo de Descarboniza-
ção capixaba possui a estrutura de blended finance como seu 
grande diferencial. Também chamado de financiamento misto, 
o modelo engloba capital do setor público e do setor privado. 
No caso do Espírito Santo, somados aos R$ 500 milhões do 
Funses, estão recursos que serão investidos pela BTG Pactu-
al Asset Management. Assim, o Fundo já nasce com recursos 
para apoiar a transição energética e permanece aberto para 
novos investidores.

O prazo para aposentados e pensionistas contestarem descontos 
indevidos em seus benefícios foi prorrogado até o dia 20 de março 
pelo Instituto Nacional do Seguro Social (INSS). A decisão visa ga-
rantir o amplo direito dos beneficiários que, desde a última segun-
da-feira (19), enfrentam instabilidades no Meu INSS. O INSS vem 
mantendo contato diário com a Dataprev, empresa responsável 
pela tecnologia da informação da Previdência Social. A Dataprev 
comunicou ao Instituto que fará uma manutenção que deixará os 
sistemas indisponíveis entre os dias 27 de janeiro e 1º de fevereiro. 
“Estava previsto para a gente terminar em 14 de fevereiro. Seria o 
último dia para que os nossos aposentados e pensionistas pudes-
sem requerer. Tendo em vista que tivemos problemas de sistema 
na semana passada e teremos uma paralisação dos sistemas da 
Dataprev, para não prejudicar ninguém vamos prorrogar esse pra-
zo até 20 de março”, explicou o presidente do INSS, Gilberto Waller.

O início do ano marca o período de rematrículas nas universi-
dades. É um momento de planejamento e continuidade dos es-
tudos, mas que também acende um alerta: de acordo com uma 
pesquisa da Serasa em parceria com o Instituto Opinion Box, 
66% dos estudantes com dívida ativa junto a instituições de en-
sino já deixaram de comprar itens básicos, como alimentação, 
transporte, água e entre outros para conseguir pagar a mensali-
dade.Outro dado preocupante revela que 48% dos que têm dívi-
das universitárias trancaram o curso por não conseguirem pagar 
as mensalidades em dia. Além disso, 26% revelam que tiveram 
problemas de concentração nas aulas por não conseguir pagar 
as mensalidades em dia e não quitar essa pendência, mostran-
do que essa questão atrapalha também o rendimento dos alu-
nos. Entre os universitários endividados, 89% consideram muito 
importante quitar a dívida com a instituição de ensino. Quando 
questionados dos principais motivos do endividamento com as 
instituições, 28% destacam desemprego, 21% revelam que pre-
cisaram priorizar outras contas, 10% tiveram redução na renda e 
9% comentam que foi devido a desorganização financeira.

CRESCIIMENTO DE 
PACOTES

Paulo Florêncio

É advogado, Pós-graduado em Direito 
e PhD - Doutorado em Ciências da 
Religião

FATOR BURRICE

GASES DE EFEITO ESTUFA

PRAZO DO DESCONTO INDEVIDO

DÍVIDAS ESTUDANTIS
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* Gaudêncio Torquato é escritor, jornalista, professor titular da USP e consultor político

A FLOR DE LOTUS

GAUDÊNCIO TORQUATO *

No meio do pântano, pode-se 
ver uma magnífica filha da mãe-
-natureza: a flor de lotus. É uma 
belíssima flor que nasce no meio 
da água lodosa, fétida, em razão 
de plantas decompostas. A ima-
gem da flor foi usada, faz bom 
tempo, para expressar minha 
crença de que no meio do caos 
há uma réstia de esperança. A 
frase de tempos idos era: “A polí-
tica chegou ao fundo do poço em 
matéria de moral. Mas não mor-
reu a esperança de nascer uma 
flor no pântano”. O saudoso Saulo 
Ramos, jurista e sábio, e também 
um incréu, pinçou a alegoria em 
seu livro Código da Vida para 
atribuí-la aos “puros, os poetas, 
os idealistas”, referindo-se à este 
escriba, não sem fazer votos para 
que “eles tenham razão” na pre-
gação.

Ainda conservo essa imagem 
da política; é possível distinguir 
no turbilhão de negócios escu-
sos, interesses vis, emboscadas, 
balcão de recompensas, enfim, 
de coisas escabrosas, uma ma-
jestosa flor de lotus.

Mesmo depois de mensalões, 
descobertas feitas pela Operação 
Lava-Jato, dinheiro escondido, 
mutretas de todos os tipos, mi-
lhares de mortos tragados pela 
Covid-19, sob a política de terra 
arrasada desenvolvida por insa-
nos, continuo a ver no meio do 
lamaçal pilares de uma ética em 
construção no edifício da política.

Vejo CPIs no Legislativo, dis-
cursos de cobrança, órgãos de 
controle sendo acionados, Judi-
ciário passando pelo “corredor 
polonês” e questionado por de-
fender interesses particulares 
de alguns de seus membros e 
Executivo acusado de descumprir 
as metas fiscais. Ao longo de três 
anos de seu 3º mandato, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) deve contabilizar mais de R$ 
300 bilhões em gastos extraor-
dinários, ou seja, despesas que 
ficaram de fora das regras ficais.

É claro que certa dose de 
espetacularização impregna os 
corpos governativos, mas, depois 
de espremer as massas impuras, 
emerge um barril de vitamina éti-
ca, que revigora o nosso sistema 

democrático.

A bandeira ética que começa 
a ser desfraldada tem sido uma 
tendência não apenas brasileira, 
mas internacional, deslocando 
eixos tradicionais de poder para a 
sociedade. Aqui e alhures, grupos 
e setores cobram providências de 
governos e parlamentos, deter-
minados a exigir medidas para 
seu bem-estar.

Que fatores que estão por trás 
dessa onda? Em primeiro lugar, 
o despertar da racionalidade. O 
Brasil descobre que o ciclo da 
emoção está cedendo espaço ao 
ciclo da razão. A sociedade toma 
consciência de sua força, da ca-
pacidade que tem para mudar, 
pressionar e agir.

O crescimento das cidades e, 
por consequência, as crescentes 
demandas sociais; o surto verti-
ginoso do discurso crítico, revigo-
rado por pautas investigativas e 
denunciadoras; o sentimento de 
impunidade que gera, por todos 
os lados, movimentos de revolta e 
indignação; e, sobretudo, a orga-
nicidade social, que aparece na 
multiplicação das entidades in-
termediárias, hoje poderoso rolo 
compressor sobre o poder públi-
co - formam, por assim dizer, a 
base do processo de mudanças 
em curso.

O resultado dessa combina-
ção é positivo. Uma sociedade 
pluralista propicia maior distri-
buição de poder, maior divisão 
de poder abre caminhos para 
a democratização social e, por 
conseguinte, a democratização 
da sociedade civil se expande e 
amplifica a democracia política. 
No Brasil, estamos caminhando 
firmes nessa direção e a prova 
mais eloquente da tendência se 
verifica na imensa rede de cen-
tros de poder instituídos em todos 
os âmbitos e níveis.

A formação desses novos 
centros, tanto no meio quanto nas 
margens da sociedade, tem por 
motivo a decepção do povo com 
seus representantes. Os parti-
dos políticos constituem um ente 
amalgamado, massa pasteuriza-
da e incolor. Como tenho lembra-
do, essa movimentação ocorre 

em nível mundial. As doutrinas se 
aproximam e se fundem. Obser-
va-se um desempenho menos vi-
goroso dos aderentes do universo 
partidário, até porque as lutas po-
líticas e sociais do passado - tra-
vadas sob o manto da clivagem 
ideológica - perderam sentido. A 
luta de classes dá adeus.  

O oposicionismo que se exer-
ce na atualidade se dá menos em 
função de uma visão ideológica 
de mundo e mais em função de 
projetos circunstanciais de poder, 
centrados na pragmática e inspi-
rados nas vontades e expectati-
vas dos novos polos de pressão 
da sociedade.

O processo político, no Bra-
sil, se torna cada vez mais uma 
questão distrital, espacial. Cada 
ente federativo quer abocanhar 
uma fatia maior do bolo tributário.

Uma força ascendente, de 
baixo para cima e de fora para 
dentro, se desenvolve para refor-
çar a democracia representativa, 
inoculando-a com valores da de-
mocracia direta, entre os quais as 
manifestações e decisões dos ci-
dadãos reunidos em assembleias 
de suas entidades, contrapondo-
-se a uma força descendente, de 
cima para baixo, representada 
pelas instituições do Estado, a 
partir dos três Poderes.  

São evidentes os sinais de que 
o Brasil levanta a bandeira ética. 
Mas para entender até que ponto 
ela poderá ser erguida, há de se 
observar a dinâmica dos conjun-
tos sociais, dos eventos em cur-
so nos cenários político, social e 
econômico. A ética trata das coi-
sas do bem, do ideal da felicidade, 
das fontes de justiça, dos valores 
da amizade, da solidariedade e 
da dignidade. O esforço ético tem 
como eixo central a sociedade 
convivial, uma comunidade a ser-
viço da dignidade humana e não 
de maior produção. Uma socieda-
de que lute para diminuir a dis-
tância entre o Estado e a Nação.

Aventureiros e oportunistas 
não terão tantas oportunidades 
como as que se apresentam na 
paisagem ainda pantanosa, onde 
começa a brotar uma flor de lo-
tus.
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“É melhor, muito melhor, contentar-se com a 
realidade; se ela não é tão brilhante como os 

sonhos, tem pelo menos a vantagem de existir.” Bom dia, Renata Pessotti; bom dia, José Mauro Fantoni

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

>> Machado de Assis

Na Adel
A presidente da Adel – Associação para o 

Desenvolvimento de Linhares, Michele Sabaini 
Calmon Manzoli agendou para o dia 5 de fevereiro 
a primeira reunião do ano daquela entidade. Em 

pauta estará, para discussão e aprovação, as 
alterações do Regimento Interno

Gente fina
Todas as vezes que viaja – eu disse todas as 

vezes - no seu retorno o jornalista Hélio Dórea 
traz uma lembrança para os integrantes do Clube 

dos Legais. Semana passada não foi diferente. 
Não é à toa que se diz: “Gente fina é outra coisa”.

A 4ª edição do “Qual é a 
Cena, Brasil?” no Espírito 
Hub – Linhares, no bairro 
Colina, aconteceu ontem, 

e um dos palestrantes 
foi o prefeito Lucas 

Scaramussa.
•••••

Na primeira reunião do ano 
do Clube dos Legais, que 
aconteceu terça-feira, 27, 
foram ventilados vários 

assuntos, entre os quais, 
a possibilidade da edição 

de um livro ainda este ano. 
Detalhes oportunamente.

•••••
Tem-se conhecimento que 
a Santa Casa, que assumiu 

o comando do Hospital 
Rio Doce em Linhares, 

continua enfrentando muita 
dificuldade financeira, até 
porque ainda está fazendo 

os ajustes necessários.
•••••

Está confirmado, o Museu 
Casa da Memória, em Vila 
Velha, será inaugurado no 
dia 23 de maio, que é o 

dia do aniversário de 491 
daquele município.

Para aquecer ainda mais o carnaval de Vitória um 
trio elétrico vai puxar a folia no próximo domingo, dia 
1º. O embalo tem o objetivo de encerrar com pompa 
a programação da Arena de Verão de Vitória, e será 
realizado na Avenida Dante Michelini, em Jamburi.

• • •
Quem aniversariou terça-feira, dia 27, foi o meu 

dileto amigo, oftalmologista Antonio Bressan Filho. A 
comemoração foi em família. Abração da coluna.

• • •
No início da semana foi anunciado que o carnaval de 
Guarapari este ano volta a ter trio elétrico, que deve 

percorrer a região da Praia do Morro.

•• Márcia e Geraldo de Souza, que residem em 
Brasília, celebraram 55 anos de casados segunda-feira, 
dia 26. Forte abraço compadres

•• Jamile e o empresário Norival Scaramussa com 
os filhos Miguel Angelo e Norival Junior em Volta 
Redonda, Estado do Rio, onde moram

•• Os Legais: José Carlos Corrêa, Deni Almeida, Adam Emil Sczartoryski, Sandrinha 
Fonseca (Lareira Portuguesa), Helio Corrêa Santos e Hélio Dórea na última terça-feira. 
Ausentes: Eleison de Almeida e Paulo Sergio Saade, por motivo de viagem


